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Adotaremos neste trabalho as seguintes convenções:

O Dó central do piano será representado sempre por “Dó3”, sendo a

primeira nota do terceiro registro na escala geral, segundo definido por

PRIOLLI (1999) e LACERDA (1974), e utilizado por FUKS (1993). Todas

as notas específicas receberão no índice o registro ao qual pertencem. Para

as alterações, serão utilizados os devidos símbolos ao lado da nota relativa a

eles (“#” para sustenidos e “b” para bemóis). Assim, será válida a

representação “Lá#3” para especificar a nota Lá sustenido do terceiro

registro, e assim por diante.

Toda referência à clarineta soprano, principal representante da família

da clarineta, por ser o congênere padrão, poderá omitir o nome da tessitura.

Assim, “clarineta em Lá” será o mesmo que “clarineta soprano em Lá”.

Existem várias convenções para delimitar os limites e nomes de cada

registro da clarineta soprano, como os adotados por BRYMER (1979) e

BAINES (1991). Não utilizaremos estas, por serem pouco claras. Baseando-

nos nos princípios acústicos do instrumento, definiremos três registros

básicos, a saber: “grave” (do Mi2 ou inferior ao Si3 bemol), “médio” (do Si3

ao Dó5 e, portanto, uma décima-segunda acima do registro grave) e “agudo”

(a partir do Dó5 sustenido). O registro agudo, por estar no extremo do

instrumento, poderá ser chamado de “super-agudo”, e os registros grave,

médio e agudo poderão ser chamados de primeiro, segundo e terceiro

registros respectivamente.

Todo o texto desse trabalho, salvo quando especificado do contrário,

versa sobre o sistema francês (ou sistema Boehm) de confecção da clarineta.
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As clarinetas em Si bemol e em Lá têm coexistido nas atividades

profissionais de qualquer clarinetista atuante numa orquestra ou em música

de câmara. Ambos os instrumentos podem ser executados com a mesma

boquilha e palheta, são cromáticos e compreendem o mesmo registro, com a

diferença única do semitom mais grave da clarineta em Lá. Este trabalho

investigou as reais diferenças tímbricas entre os dois instrumentos a partir

de um estudo comparativo baseados em experimentos de percepção. Foi

também feita uma análise dos espectros de freqüência de notas de ambos os

instrumentos. Observou-se que os participantes dos experimentos foram

incapazes de identificar com segurança diferenças tímbricas entre as

clarinetas em Lá e Si bemol e as análises demonstraram grande

similaridades entre os timbres destes instrumentos.
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The Bb and A clarinet have been used by professional clarinetists in

any of their orchestral or chamber music activities. Both instruments can be

played with the same mouthpiece and reed, both are chromatic instruments

and have the same range, except by the unique A clarinet lowest semitone.

This work have investigated the real timber differences between the two

instruments from a comparative study based on perception experiments. An

timbre spectrum analysis of notes from both instruments was also

performed. The tests showed us that it was impossible to detect surely

timber differences from the A clarinet to the Bb one and the sound analysis

have demonstrated a big timber similarity between both instruments.


